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ANONYM,u SALÃO D'O PAIZ MORRO Da CASTELLO
,

A R A O 'R 10 I Mas deixemos esta gente que
CA,RTAS P . "

nunca está satisfeita-por mais
AOS CIDADÃOS SENADORES E DE-' que se faY!1' e vamos a tratar da Assignado por GUASCA (J), re- Continúa ornado nosso salão Do Nacional de 24do passado:

nossa capital. cebemos ante-honrem uma car- a Vitrina viajante, da Nectandra O governo provisorio lavrou Rornualdo, Alcibíades, Phi-
PUTADOS ACCLAMADOS PARA Eu dizia qUE; tudo ahi estava ta censurando-nos por haver- Amara, que figurou na nossa ex- um decreto concedendo aos srs. lippe, Sertorio, César, Ulpiano e

ESTE ESTADO em movimento; e assim é, até a
mo-nos manifestado Dum tanto posição universal de Paris de dr. Carlos CesardeOliveira Sam- Calígula, foram assassinados.

Cidadãos: propria terra tem andado n'uma
contra a banda musical que 1889, tal qual se acha, como os paio e Manoel de Mattos perrnis- -Sócrates, Demosthenes, A-

bolandina. d ... íbí preparados d'aquelle precioso são para arrazarem o Morro do ristoteles, Alexandre Ma e n o,
Cava d'ahi, aterro aqui, cava compareceu urante a exrn ]-

vegetal, producto ele nossa 1'1'-
�

Quero hoje dar-vos algumas - -

d f' d tifí
.

11' � Castello,naCapitaldaRepublica. eMahometforam envenenados.
noticias sobre a nossa capital, a d'acola, aterra ali, torna a cavar çao e ogos

,

e ar 1 TCIO, U 1- quissima flora. Sob o duplo ponto de vista do -A(:hilo e Hico.morreram às
bonita cidade do Desterro. torna a aterrar, abaixa passeios, mamente,- a praça REZE DE Junta á Victrina os visitantes embellezamento e da hygiene, mãos de uma quadrilha de la-
Já não sabeis mais onde ella levanta passeios, enterra cazas, MAIO. encontram os prospectos, já da parece que serà agora realizada drões.

ficz., mas isso é o menos e nem emendaparedes, remenda po�- A Imprensa tem sempre por 5. a edição, que tratam das pro- essa secular e urgente necessi- -Crotino e Terencio, naufra-
importa para o caso, basta que tas, des_mancha calç�das rebai- r eterno dever: manifestar-se an- priedades d'este novo agente dade. garam.
vos lembre: estar assentada em xa p�rtoe�, e lama d este lado, te á luz da verdade, sobre qual- therapeutico e o sr. Joaquim Os concessionarios ficam tam- -Menandro, foi afogado no

uma ilha, a nossa querida ilha atoleiro el aquella banda, barro quer accntecimento. Bruno de Miranda, hoje unico bem com a obrigação de aterrar porto Piren.

de Santa Catharina (si lhe mu- por toda parte, e montes de pe- Nunca ella se deverá transví- proprietário dos preparados de a área comprehendida entre a =Empedooles, foi precipita-
dasemos o nome ?).

. dras e buracos, pelas ruas e pra- d d d Díreít d J Nectandra Amara, põe ali á dis- ponta do Outeiro daGloria e ado do em um vulcão, onde tambem
h t d ças e ... santo nome de Jesus, a: a sen a o HeI o e a us-

posicão do publico .

. Com quanto ten a cus a o t Morro da Viuva. . morreu victima de seu enthusi-
muito a arribar, parece que ago-

como diz o nossoVigario, 2 uma Iça.
.

.
.

- Julgamos muito dignos ele se- Eis os favores concedidos à asmo scientifico o celebre natu-
ra ellaentroupelo progresso ade- cousa nunca vista. Por isso,a GAZETA DO SUL nao rem lidos por todos em geral e ernpreza: ralista Plinio.
ante e que em breve estarà não Os pedreiros, e os carpintei- fez mais do que exarar em seu principalmente pelos nossos cli. 1.0 Applicação ela lei n.816 -OàstronomoBayly, morreu
muito longe das capitaes dos ou- ros, andam porempenhos, e só noticiario IPSIS VERBIS o que se nicos, que, pelas analyses chi- de 10 de Julho ele 1855, para de- justiçado no cadafalso e teve a

tros Estados, e 'em verdade já se vê �or ali trabalhadores. de deu durante os fÓg05 á praça micas, que t:'azem, .f�itas aqui.e sappropriação dos predios e ter- mesma sorte André Ohenier, um
bem o merecia. olavanca, de ne�xa?a" de pas e

j
TREZE DE MAIO. ' n� laborator:lO m,umcIpal de ch�- renos existentes na àrea que ti-,

dia antes de Robespierre.
Pois uma cidade beira-mar, martell,os, e as carr oças com se-

.
° I mlG� de Pan�, podem descobrir ver de ser applainada; -Catão, suicidou-se depois

com dois portos, um dos quaes
ns burr 0:'3. .. ',um movimentomes-

,

Fez annos _no dIa.-1. do cor- acçao prov�Itosa para o�tr�s 2.D Cessão do morro do Cas- de ter lido o famoso tratado de.
não ignoraes que tivesse visto mo �e pr og�.esso geral. .

rente o sr. Joao Mana Duart�, �asos m�rbldos, .além dos indi-I tello e de toda a área adquirida Platão, sobre a «lmmortalidade

por elle haverdes uma vez sahi- ,Na� s::_b81s aonde é a.PraI� de professor da escola de aprendi- cados pe.o sr. Leivas nos respe- sobre o mar entre os pontos in- da alma.».
.

do, uma cidade com duas bahias Fora. Não faz mal. POl.S ahi n?' zes Marinheiros. CtIVOS prospectos.
.

dicados na condicão 2' ela clau- -Torquato Tasso morreu em

imrnensas, corri bons ancoradoi- largo do� Naveg.�ntes irnprovi- Pelo que te�os e mUlta� de sula 1"; podendo os concessio- um hospital de doidos.
ros, posta assim no caminho de sou-se n u_m a.br�. e fechar de

S
nossas notabilidades medicas narios vender 01' terrenos à me- -Christovam Colombo, Ca-

todaa navegação do Sul da Ame- �lhos u� jardinzito que é uma EXAME sob a fé de seu grào, atte.st�m, a dida que forem sendo aterrados, mões, Cervantes e Mozart, expi-
-

rica. procurada pelo seu clima, hn�eza. _. ��ctandra Amara tem direito a a juizo do governo; raram nas torturas da rniseria .

.

pela sua fartura, não devia offe- N o largo da Ma�1' 2:1, que cha- Perante á directoria geral da figurar na nossa pharmacopéa 3.· Concessão das pennas ou =-Pausanias, o grande gene-
reeer jànas éras de Laje todas mavam �e Palacio ou Pr�ça e Instrucção Publica, foram exa- c..o� vantagem sobre os seus auneis de agua necessarios ao ral lacedemonio, Perceo da Ma-
as vantagens de um porto de a- que dep�Is teve o nome d� Pra. minados e approvados plena- similares. serviço e obras. que tiverem de ceclonia e Jugutha, uzurpadores
brigo e todos osmelhoramentos ça Barão da Lag.una, nao sei mente: executar, limitados aos meios de I do reino da Nurnidia, morreram

dê: uma Capital? porque,. e que
_

hoje se ch�ma Arthur Tupinambá Indio do Apresentou-se á escola de que o governo dispuzer; I entre gelos elo pólo arctico.
Felizmente as cousas agora com muita razaúPrc:ça Quznze Brazil Campos (álgebra), Bo- aprendizes marinheiros, no dia 4.° Permissão para assentar -Eschylo, morreu victima de

têm endireitado, e cada vez que de Novem�ro,. esta� fazendo
dolpho Formiga e Ernesto Adh- 29 do mez passado, o cabo Pe- trilhos provisórios, que facilitem I uma contusão, porque lhe cahio

vou à cidade, de làvolto conten- um granc�: Jar�lln, cOl�a de en-
mar de Souza (algebra e geo- dro Ribeiro dos Santos, vindo a remoção do aterro e a conduc- sobre a cabeça uma tartaruga,

te e cheio de esperanças. cantar a )"">eI:tpt, .�,u heI de lhes
metria) e João Carlos Freysle- da Capital Federal, para servir ção de pedt'as e outros mate- que escapou nos ares das garras

Tudo alli está em movimento, dar uma �dela maIS ?U m�nos .do ( ') na mesma escola. riaes. de uma aguia.
tudo animado; só os taes senho:.. 9.ue elle e para os cIdac1a�s aJu- bem geometrIa. -Heraclito, phiJosopho gre-
res da opposição, os chamados Izare�n do nosso progress_o. _

Foram examinadores o capi- A Russia encommenc1ou em
go, victima de uma injustiça que

democratas,équequandoagen- E e progresso real, senaovao t�o de mar c guerra Xime��es Alfandega França 5 milhões de espingar- lhe fizeram os magistrados de
te os encontra e lhes pergunta vendo.

,

PIlada e o professor WenceSlau das Lebel para serem entre- Athenas, retirou-se para uma

«o qUE' ha, de novo?» elles com Os nossos populares Senad�- Bueno. PGr ter sido desligado o the- gues em IS mezes. montanha,ondefinou-sealimen-
uma cara desconsolada nos res- res e Deputados qua�do sahI-- soureiro José Silveira de Souza tando-se com hervas.

d d t d ram desta terra, haVIam de ter. 'J n'
.

t d dpon em- «na a, vae u o na
contado que na capital se ven-

Reahzou-se hontem as 5 ��- u IOr, em VIl' u e e aposen-

mes��s�:�e��:�ra!» dia um cacho de bananas por ras da .t�rde o casame.nto CIVIl tadoria tomou posse ante-hon­

Pasmados andam elles com o dois vintens e uma duz-i'a ele ovos do capltao Affonso FIrmo Pe- tem interinamente, da thesou­

_por oiLenta reis: bom temI)O ci- reira de M3110, com d. Maria raria da alfamlega d'esta capi-
que tem havido de novembropa- t I t

.

d t'
ra cà. daclãos, bom tempo', que jà lá se Alice Ferreira de Mello. a , por por ::ma o respec IVO

Vós, cidadãos Senadores e foi. inspector, o L o escripturario
Deputados, que d'isto entendeis Hoje, não se pilha um ovo por Em outra secção d'esta folhã, Julio Augusto Silveira de Sou-

muito mais do que eu, estaes a- menos de quarenta reis e quem publicamos um a n nu n c i o do za como empregado mais anLi­

gora n0 eazo de dar-lhes uma não dá dezoito vintens ou um «Club Mão Larga», para posse go da mesma repartição, até

lição. cruzado e às vezes mais nM le- da nova directoria elo mesmo' que tome posse do logar o t�e-
, Pois aonde é que elles viram va um cachinho de bananas! club. soureiro ultimamente nomea-

cousa melhor? Inveja, cida- Sim, Senhores, as cousas têm do.
dãos, inveja, e muita ponta de melhorado muito. A éarne, as- Desertor presociume. sim, assim, é a cruzado e a qui-
Como agora jà se vê liberdaele nhentos reis, e o peixe ja não é a

v,erdadeira, já setemjustiça que comida do pobr€, a não ser no

�s Juizes (não digo todos, que tempo da enxova, que assim
havia alguns bem bons, como mesmo não desce dos seUR tres
um da Laguna, e um outro de S. vintens cada uma; a farinha 8on­

MigueLe alimesmo na capital)... da cara, o assucar, o arroz, o

qUE: os juizes nos negaram,-jà feijão carissimo, e o Café então
se cuidanàs estradas e em tudo, não se falIa, sobe um tostão de
sem os taes fanatorios da As- dois em eloismezes; e o toucinho,
sembléa nem os celebres orça- o toucinho, hum ...

mentos.-jà se nomeia os em- Já vedes que as cousas mar'""

pregados necessarÍos sem pre - cham bem, pois à terra està ma­
cizar de leis, e mais concursos e is rica, conforme mE: explicou o
tantas trapalhadas que ele nada Vigario, dizendo que quanto
serviam,- já se clà reformas e mais caro é o mantimento em
apqsentadorfas como é justo umáterra tanto mais rica é ella.
porque quem trabalha quer o seu Deixo, porem, para outro dia
pão ganho e não hade ficar a proseguir n'este assumpto, e
ver navios, pois não tem culpa terminoestapeclindo-vos queme
de lhe tirarem o emprego, assim desculpeis falar-vos em peixe,
como quem é velho, que vá des- ovos efarinhae outras miserias,
cançar e não estéja a tomar o quando a vossa alta posição e

lugar lile out�'os que tambem prestigio não Vl>Spermittem des­
querem ganhar a vida e 5e ar- cer acousas tão pequenas e ras­

ranjar,-jà se augmenta os ven- teiras: só negocios de elevada
cimentos dos empregados, o que impGrtancia elevem oecuparvos­
do mesmo modo é de direito e sa esclarecida attenção.
elles são gente como os outros,
-jàse... emfim como jà se tem
feito tanta coisa, sem pào nem

pedra,-estão elles, os da oppo­
siÇão, todos pasmados!

P�is então para que foi a Re­
publIca? Si não foiparaisso, dei-­
xassem estar o governo como
estava.

Fim de alguns homens
celebres

Por acto de hontem foi exone­

rado, a seu perlido. do cargo de '

!l1embru da IntenJ.encia Munici­
pal ela capital o Sr. Raulillo J.

Adolpho Horn e nomeado para
substituil-o o Sr, EmilioBlum.

EM S. PAULO
Os bdios que alacaram as po­

voações do interior do Estado
do Pará foram repellidos, depois
de terem morto na lucta um dos
aggredidos.

Acha-se em S. Paulo o sr.

Francisco M. Falcinelli, jorna­
lista italiano, que redigiu diver­
sos jornaes naquelle reino, que
foi correspondente de cliver"as
folhas e que ultimamente era

redactordo Roma, jornal que se

publica em Buenos-Ayres.
O distincto jomalista veiu es­

tudar ci Beazil, e pretende espe­
cialmente occupar-se do Estado
de S. Paulo que é o que mais o

interessa sob o ponto de vista da
immigração italiana.

Foram suspensas as regalias
de paquetes aos vapores ingle­
zesSoratae Canning ,brazileiros
Mayrink Alagoas, Rio Par'anà
e Araruama, e allemão Main.

O se. ministro da instrucção
publica declarou ao director ela
escola polytechnica que ás es­

colas militares cabe a faculdade
de conferir o titulo de agt'imen­
SOl', devendo ser este expedido
poraquella onde prestar o can­

didato as ultimas provas exigl­
das.

Devia ter sido assignado um
O delegado �o termo da La' decreto do ministerio da justi­

guna �o�mnmcou ao dr. chefe
ça que declara àbolida a penade polICIa, por telegramma de de galés. reduz a ao annos as

1.· d� co�r�nte, haver captura-I penas perpetuas, .manda com­
do o ll1dIVI?UO, d� nome Ma- putar a prisão preventiva na
noel Antomo Balbmo, que de-

execução e estabelece a pres­
clar�u ser des.ertor do 130 ba- cripção das penas.
talhao, estaCIOnado em Porto-

Alegre, d'ondeausentara-se em

1884.
Ó mesmo chefe immediata­

mente requisitou informações
de seu collega naquelle estado
e teve em resposta a confirma­
ção do que tinha dito o referi­
do individuo, pelo que orde­
nou a sua remessa para esta

capital, afim de ter o conveni­
ente destino.

PARA PRATEAR o COBRElE o LATÃO

E' preciso começar por tirar
o azêbre ao objecto que se vae

prateaI' por meio de um pouco
ele acido nítrico diluido, ou lim­
paI-o com uma mistura de sal
commum e alumen.
Quando o cobre ou o latão es­

tiver bem limpo, humedece-se
com agua e um pouco de pó co­
nhecido no commercio pelo no­
me de pós de pratear, depois
esfrega-se durante algum tem­

po com elle a superficie do ob­

jecto de cobre ou latão que fi­
carà perfeitameate pratead(�,
coberto de uma camada de pra­
ta metallica que se poje polir
com um couro macio.

Estatua de José Bonifaclo
Em São Paulo. no dia 20 de

Setembro no Lyéeu de Artes e

Officios, reuniu-3e sob a presi­
dencia do conselheiro Leoncio
de Ca:rvalho a commissão en-

, carregada de levantar naq uella
eidade a estatua ele JosÉ Boni­
facio.

O sr. Antonio Luiz Tavares,
thesoureÍ'ro da commissão, a­

presentou o balancete demon­
strativo da receita e despeza da
estatua.
Verificando-se que o dinheiro

existente 'em caixa era insuffici­
ente para o completo pagamento
da estatuae despezas com o ús­
sentamento, que està sendo feio
to a credito, resolveu-se nomear

Divertimentos uteis

Foi agraciado pelo governo
portuguez com o titulo de vis­
conde da Leopoldina () sr. Hen­
ry Lowndes, importante capi­
talista:

Credito
Pelo govemo do Estado foi

aberto o credito de 17:4898455,
verba corpos arregir.alentados:

uma commissão para angariar
donativos a qual ficou' composta
dos cidadãos:
Antonio de Lacer.la Franco,

dr. JoséPinto do Carmo Cintra,
dr. Americo Brazi!iense, dr. J.
J. Vieira de Carvalho, Carlos
Teixeira de Carvalho, dr. Brasi­
lio Machado.
A estatua jà està sendo assen­

tada no Largo ele S. Francisco,
em frente à rua ele S. Bento, e

no dizer dos entendidos deve fi­
car imponente.

Falleceu no dia 1 de Outu­
bl'O -na cidade de S. ,José d. Ri­
ta Alves, estremosa esposa do
sr. Polycarpo Antonio Alves.

'

, �ossos pezames á exma. fami­
lia.

Foi exoneraLlo do cargo de
s:.Ibdelegado de p o I i c i a da
villa eleS. Miguel o sr. Joaquim
Nicolau de Moura, bem como,
a seu pedido, do de 2° supplente
do mesmo subdelegado o sr.

Augusto Francisco Andresson
e nomeado para subdelegado o

actuall. o supplente Francisco
Roberto Bonsfielcl; para 1. o

supplente Antonio Mancio da
Silva Mafra e para 2. <.:> ,Alexan·
dre J05é de Simas.

Saude e prosperidade.

Freguezia da Ex-Nossa Se­
nhora da Serra, 27 de Setembro
de 1800.

o alto conselho federal da
Suissa pediu ao dirl!ctor gp,ral
da secretaria da justiça infor­
mação sobre llullidades do se­

gundo casamento antes de an­

nulado o primeiro.
SI:r.fPLICIO.
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Damos hoje a tabella do nas­

eimento e occazo do 801 n'este
Estado, do mezpresente, traba­
lho organisado especialmente

_ .
para a GAZETA DO SUL pelo sr.

Remetteu-se no' mesmo dia José PujoI. �ste tl'�balho. está
) '" .

'

_
completo ate o ultimo dia do

ao .er:_genLell t) cheíe da com

I
corrente anno, tendo sido come­

missao do terras eu: Blumenau çado do dia 1.., de Janeiro. O
dr. Paula Ramos. igual quan-] trabalho dos mezes atrasados já

" tia para identico fim. nós publicámos.

Thescuraria de ,";'I 1

1:: azenua

Entregou-se no dia L° do
corrente ao dr. Alberto d'Aqui­
no Fonseca, engenheiro chefe

,

da cornmjssão de, Brusque a

quantia do 10:000$000 I'S. para
as despezssde eslrudas colo­
niaes.

PAGAlyIENTOS
Na 'I'hesouratia de Fazenda

paga-se hoje:
Pensionistas.
Enfermaria de Marinha.

IEscola ele i\ prendízss Mari-
nheiros. ,

Meios-soldos.
O pagamento das Pensionis­

tas do Monte-Pio Gera I dos Ser­
vidorcs do Estado, do 3.0 tri­
mesi re de Julho á Setembro
proximo findo, é feito do dia
,15 em diante.

Cometa Denning
Do Sr. Dr. Cruls, dírectorrlo Iobservatorio do Rio de Janeiro,

recebeu o «Jornal» elo Rio a se-Iguinte communicação, 8111 data
de 26 do corrente:

I« Por telegramma remettido
de Londres, e que nos chegou
ás mãos hoje, forão-nos COl11-

municarlos os elementos da orbi­
ta do com eta telescópico de Den­

ning, bem como as coordenadas
deste as�ro ele 2 a 14 de Outubro

permittinclo procura-lo com se­

gurança
<,Pelos dados fornecidos pelo

telegramma, vê-se: 1·, que a

passagem do cometa pelo seu

perihelio eífectuar-se-ha nesta
noite (26); 2", que a distancia

, periheliaé de 1,26, tomando por
unidade a distancia ela terra ao

sol; :3", que o movimento do as­

tro é retrograclo. O brilho que,
no dia 2 serú de 1;38, serú só­
mente de 1,05 a 14 de Outubro.

«O cometa desloca-se com ex­

trema rapidez de nOIlte para o

sul, sendo de cêrca 1 grão por
dia, e afÇlstando-se não só da
terra como do sol.

«O denso nevoeiro que reina
nesta região hamais de um mez,
não permittindo sequer obser­
servagão alguma, impedirà tal­
vez a deste cometa, jà por si,
pouco brilhante. E' de esperar
que o mesmo 11,10 acontega eIn
Cordoba e Santiago, lJara onde:
segundo as convengões interna­
cionaes, foi 10gb transmütido o

telegramma.»

5 h, 39'-30" » » 20'-30" Um delegado depolicia de uma
5 h. 30'-30" » » 21 '-30" povoação dêMinas mandou affi-
5 h. 38'-00" » » 22'-00" xar na porta da Matriz o secuin-
5h.37 -30" » » 22'-30" te edital:

,., ,

5 h. 36'-30" » » 23'-30" «Eu Tobias Manoel Antonio
5h.36'-00" 6 h 24'-00" delegado de policia d'este ter�
5h.35'-30" » » 24'-30" m! e povcaeões conterraneas e
5 h. 34'-3,)" » » 25'-30" adjacentes, {aço saber o seguiu-
5h,34'-00" » » 26'-00" te_ e previno deselejà que quem
5h. 33'-30"'» » 26'-30" nao me obedecer ha ele sentir
5h,32'-30" » » 27'-30"

I
para quant? presta a minha va!'a

5 h.32'-00" » » 28'-00" qu" í d dv me 01 a' a por S,.M., a

r
Ao bonl Lamar' ue

5 h. 31 '-00" » " 28'-30" quem Deus guarde e a mIm não
q

511. 30'-30" 6 h. 29'-30*' desampare. Ao primeiro tiro certeiro da mi-

«Art. 1" Todo O habitante que I Ilha dehil carabina 'cahio fulminada

As nlaiores egrejas encontrar um cão eleve mataI-o, a mimosa charada -ASSALTO-.

A rpaior egreja que existe é a p�ra que n�o haja �ais, rienhum I Nascer e_morrer! era este o des­

de S. Pedm do Vaticano. õade dClmn3:do, a excepçao ,do Sr. Zé I tino que lhe guiava os nassos no ca­
BarbeIro q�e é um cão que não minho da vida ainda tã; flo;esl'entecabem 45.000 pessoas. Depois faz mal a l1lno'uem "

- .

seguem-se: a cathedral de Milão <,Art 20 50 t,'
'. ,'\i d'

Meus nezall1es vos envio.,'

'd . t 97000iic,"
• U,IOSlt11," Or'en0'

��� 'JP� d� �Ol�� lO
'

RIS, a que se reuna todos os' habitall'" Daniel

38 �oo. .. tl r i demC lorr:a, I
tes no domingo circumvisinÍlo �������'!"":!'�'!""'!���

30' 000:
a�,a Sle�l�,e o °Lma, e que limpem esta pl'aça e o

. ,a e ,-. elllO, em on- seu compet::r'lt . t
' �r'LO TELE'SCÓp.O

dres e a do Patrocinio em Bo-
� .e esgo o, em pre-' 1Is;;.

,
&' m

1 1: 2==- 000' 0""" , sepça do meu lI1spector de quar- '

On1<1,;). ,aé",reJel de San- telt'ãoc'ue t· b t'd 1
t S 1, C t' lI' es a o s nu o pe as

� "op 11a, e�m ,�H'lstan mop a, immundices.»
23,000; a de:;. Joao de Latrão,
em Roma, 21.000; a cathedral
de Nova-Yol'k, 15.000; e a de
Pisa e a de Santo EstovãO,. em

Vienna, 12.000.

Nascimento e Occazo do
Sol na cidade do Des­

terro

VACILLANTE.iB
A meu irmão Tno;liAz COI:LHO

Fugiu-me a Esp 'rança l-em se zui-'"

dei
Prosternou-me o Desalento!
E eu, semi-morta, opprimida
Nos braços do Soffr-imento ,

Luctei por voltar a vida,
80b este p resentimento:
-Chora-me ess'alma querida
Que partilha o meu tormento!

Hoje se tomba o esteio
D'esse amôr.i--n que eu receio ...
Irei semi-louca, err-ante,
No turbilhão de um abysnio
Qlle se chama, Septicismn,
Soffer o inferno do Dante!
S. martínho d'Anta-Portugal

MARIANNO COELHO.

Thlovimento ldiHtar
Dia ú Praça o cidadão Tenente

Arth UI Adacto Pereira de Mel­
lo.
Estado-maior o cidadão Alfe­

res Emygdio Teixeira de Azevê­
,do.

\

Obtiveram 2 dias ele dispenca
do serviço o 2. o cadete 2. 'O

sargento Manoel Herculano da
Carnara e 15 o 2. o cadete Ma­
ximiliano Salustiano de Souza.

Um edital engraçado

OUTUBRO
=�--===,===============

NascimentoDias OCC�LSO

Nútas policiaes
No dia lodo -

corrente de wden
�Q, cidadão doutO'� chefe de policia,
foram postos em hberda'ele,do xadrez
policial Joi:'w Jacintho Pereil'a e de
ordem do ctlladão delegado, ��110-
el Marq'!es;Paehec0, Luiz Bapti;,ta
de AraUJO, João Pinto Becker e Vic­
torino, seIido recolbido ao mesmo

xadrez, de ordem elo cidodão subde­
legado do 2° distrito, Fl'ancisco An�
tonio Alves.

1 5 h. 53'-00" 6 h. 07'-00"
511.52-'30" » » 01'-30"
5h.51'-30" » » 08'-30"
5h.51'-09" » » 09'-00"
5h.50'-JO" » » 09'-30"
5 h. 49'-30" » » 10'-30"
5 h. 48'-30" » » 11 '-30"
5 h. ,17'-30" » » 12'-30"
5 h. 47'-00" » » 13'-00'
5h,46'-30" » » 13'-30"
5h. 45'-30'� » 14'-30"
511.44'-30" » » 15'-30"
5 h.43'-30" » » J6'�30'
5h .. 43'-00"»» 17'-00"
5 h. 42'-00" » » 12'-00"
5h.41'-00" » » ;9'-00"
5 h. 40'-30" » » 19'-30"

ROfVlANCE (Hi6)

POR

J. de Alencar

4· VOLUME

v

2

3

4

Já Estacio e a guarda que o acom

panl13va haviam embarcado' em um

batel nas Tercelias da' RiLêira, e es­

tavam elllmetacle ela travessia, quan­
do o moço deu por: Gil que o acompa-

5

6
7

8
9
10
11
12

13
14

15
16 .

17

No começo ape,nas da luta que ia
Como Vaz Caminha escreve

I travai'
com seu destino adverso,

torto por linhas direitas quando ainda não tinha nem as for-

--Ras�,o ele sobra para dis,cutirmos I ças provadas, nem o habito d9 Sl1�­
ambos o assumpto, pOIS dOIS conse- I cesso que gera a confiança e o ari'Ojo

lhos aproveitam mais que um. I invencivel, Estacio ficou nos primei-
-Anelei errado, confesso: mas já ros momentos acabrunhado sob o pe­

que não tinha remedio, melhor era 50 da fatalidarJe que pezava sobre

decidir logo de uma vez ... Ou mata­

va-me elle a mim ou arrancaya-lhe

eu a ferro o jUl'amellto de não casar

com Inezita. Viesse ea1bora a p,risão,
que n[o vinha-vos seguro eu.

-Esse j ul':lmento de D. Ferllando

18
19
20

21

22
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24

25
26

NOTAS ALEGRES

�
PARTE COMMERCIAL
-------------------------

TElEGRAMMAS
PRAÇA DO 'R._IO DE JANEIRO

PREÇOS CORRE'íT8;S

Dia 2 de' Outubro
Farinha boa de
Santa Oatha­
rina sacco ....

Farinha redon­
da torrada da
Santa Catha-

rina .

Feijão preto eh

Laguna .........
Milho grad o

bom ..

Milhom u i to
bom ..

180

Irmandade de N, S.
do Parto

A MULHER
A mulher no mundo passa
Por tantas transformações,
Que em multiplas mutações
Vai de anjinho até carcassa.

Aos l O'annos é nha-zinha,
E' tetcia e é nenê:
Aos 15 a tornar-se vem

Astro, flor, anjo rainha.

Aos 20 já é feitiço.
Aos 25 um peixão,
E aos 30 um pancadão,
Aos 40 ... nem pOI' isso.

Aos 50 ... ja não logral
"I'ratão-a todos vóvó:
Toma rapé, traz chinó,
E se vinga ... sendo sogra.

'III

CAÇADAS

t
CHARADA

Ao charadista Veiga

Sobraçando a carabina
Vi alegre um caçador,
Em verdejante campina
A' caça d'um trovador-2

27

28
29.
30 .

31 .

Tempo de hontem
Tubarão e Laguna,-carregado. Ti­
jucas,-bom. Itajahy e Blumenau,
-nublado. Joinville e S. Frahcis­
co,-el'lcoberto. DestcrI'o,-duvido­
so, vente sul,therl11oll12tro no maxi­
mo 17 grãos centigrados.

Um só rumor nãe ouvia
Em tão deserto lagar,
Lembranças então sentia
Da mulher que sei amar-3

Via a noite se approxlmando !
Ao Senhor da Creação ,

A minha off'erta cantando
Foi angelica saudação!

'

Theoçalves

4:200 a 4:500

6:000 a 7:000

8:500 a 8:800

3:700 a 3:800

4:400 a 4:600
Arroz de enge-
nho central .. 10:000 a 12:000

Arroz regular
ebom .

Assucar mas-

cavo, kÚo ....
Assucar mas-

cavinho.kilo
Toucinho bom
Banha em latas'
de 10 a 5 kí-

los, kilo .......
Gomma kilo.
Café de l' sor­
ta kilo .........

Café de !t. sor-

te kilo ..........
Café de 3" sorte
kilo ..

DECLARAÇÔES
---------��- .. :...:_:,.

Ao commerci:
Os abaixo assigua.los det�la '

�ão ao cornmercio e aos seu s
Jreguezss que nesta daL:\. d.ssot.
verão amigavelmente a !:L)Cie­
dade que tinhão na Pharmne '\

Popular,. estabelecida I ll'�st:1;
praça retirando-se o socio in.lus ,

trial Candido Mekhiade,�' (lt:)
Souza eX?I!erado de qll,IIt]Uf:i'
responsauílidade; pa-santo Li).
do activo e passivo da mesma
pharmacia a cargo da ;lOVÍl. tir­
ma) que continuará a gii:at· sob
a mesma razão social de N iC0E.
ch & Cia.

Desterro, 30 de Setembro a-
1890.-José Antonio NicoÚch
C,andido Melchiades dI] Sm�za:

220
700

AO commercío
PHARMACIA Por-ur.an

Os abaixo assignados declarão
ao commercio e ao/publico que
nesta data se associarão 'h!,

'

Pharmacia Popular, estabrlecl­
da nesta praça, a qual continuá­
rà a girar sob a mesma Iil'lnJ
antecessora de Nicolich & Cia,
a cujo cargo passou todo 'activ'J
e passivo da mesma pharrnacia.
Desterro) 30 de Seternbrb.de

1890.-Jose Antonio Nicolich
Jose Christooão ae Olioeira;

I

t

J

8:000 a 9:000

160 a

700
201

780

740

700

------------ -,,---

Cambio bancaria sobre
Londres -22 i/81 .

O abaixo assignado, secreta
HaD?-burgo 532 1'10 desta irmandade de ordem
ParlZ ' 431 rdo revmo. vigaçio da cal.ibl,

At "A"'9
'

, I convida a todos os irmãos da
,

AII4{ �,DEGA referida irmandad: par.a compa:
Rendimento

I
recerem no conSls,torlO da ca-

Do dia 1 a2deOutubro 7:17�$005 pella da mesma Senhora, aflu_
.

,

de e1eger-se a meza adlninistra-
---�-

tiva que tem de servil' lU J , .. lO

CAIXA ECONOMI'CA eompromissal.
MOVIlYIEN'rÓ DO DIA 2 DE OUTU-

A reuilião terá lugar domin(�,)
"BRO 5 do corrente, às 11 hOl'a'llb;1:::'­

nhã.

200 a

640 a

660 ao

100" a

760 á

Deixemos, porem, o futuro: e ...

Ilhara desde palacio; e agora de 'pé so- vamos apenas narrar, isto é, analy­
bl'e a lagem cb praia, alongav'a os

saro que por ahi vãe-no prescnte.
,

A dôce nostalo'ia do, Ideal moI'-
olhos no segmmento do batel, para reu...

"

despedir-se do seu amo querido, e ao I
O sentimento é um Hophisma.

meSülO tempo saber onde o levavam.,
A Con�ciencia-uma vestal! ,

A Razi:Lo VIve, como uma heroll\a
cégru e louca, atravéz das multidões
incognitas!...

'

Tudo desmoronou-s8, tudo cahiu,
tudo abateu-se sob a pressão fatal:
IndilIerença!
Fatalielade !

720 a

ainda pwlel'eis otete-Io, Estacio? el ela sórte, que podendo acabar com
- .1.g01 a, tolhido da minha liberdr.t- elle de uma vez, o fazia seu joguete

de, e :sepultado n'alguma masmor­

ra? ... Nada mais espero, mestre, se­
não mOl'r8r breve nesta terra onde

.ella vive, mistmando os soluços da

agonia aos mUl'mur:ios das ondas que
;g ,eu:inm quanelo da primeira vez a vri,
.c xha[;:tntJo meu ultimo SUSpiro no seio

,

660 a

CAMBIO

2 d,e Outubro

Entrada .

R,etirada '.
2:41:'?$OOO
2:123$180 Desterro, 16 de .0utubrJ de
____ 1890. �

,

Saldo dos depositos
288$820

na presente elata
O ôlho da vida, as vezes, tem as

suas impressões phantásticas, subli­
mes: assim tambem o ôlho do tempo
tem a sua ficção psycologici:L grandio.
samente sublime., ,

A's vezes, como �,ÔlhO d� v�da, o

I
As linhas telegraphicas funcciol1a­

te,mpo na s�a movlmentaçi:Lo �nter- ram hontem, pa,ra o norte até Para
mma e glOriosa, deIxa atravez das -

, , ,

invisiveis penumbras do Passado a para o sul ate Montevldeo. e BU8nos-

impregnação da imagem do Futuro. Ay res.
A humanidade é um exempl '}.
Quando o homem de encontro aos

terriveis embates da existencia, re­
sente-se de uma via-Iactea de cora-

gem, é quandoo sólda ventura SUI'- Não expede malas terrestres hoje.
ge sorrindo e fóge para lon"e, para, ������""!""'������
além ... para o Futuro 1

"

I
II I

1

IA humanielade é um enórme baté
qltJe, tendo por timoneiro hercúleo­
o Tempo, muitas vezes n:míraga
quando os vendav3!es do FutuI'o, ver­
tiginosamente, n'ulll impeto coléri­
co, desenrólàm-se frementes COillO

catadupas feitas tle fôrça e' de elec­
tricidade!
Quantas Yezes o ceo, no seu ex­

plenelol' extraordinario, quando os
astros derramam fulgHrações pr'odi­
giosas sobre a terra, e os alidos
perfumes das bl'isas do deserto ac­

cÓl'cLtm as almas IU1l1inosaml'nte
adormecidas dos poétas, JilÜO apon­
ta-nos um logar.desconhecido, um

logar entre brumas, illl:ndado ele ôi-
1 encio e de sonho,) ..

E' o Futuro.

III

elà brisa para que me ella ,'espire em -O forte ele 8. Alberto, sito sobre

.

sua alma, de envolta com o .ar. Essa um lagedo ilhado e fronteiro ao an­
'-------,-- morte, prefiro-a eu à'vida e liberdade coradouro elas naus, era pela sua po­

A '

d t' que me ofereciam pouco ha, mas sição tambem c0nhecielo por castello
'18 mInas e pra a longe d'.aqui, longe della, nos sertões do mar. Ainda hoje ah existe no mes-

d'além.' mo lugar, com o mesmo 'liome, mas
O r11oço ia contar o que passara en- na const:UC0ão inteiramente' outro

I
tre elle e o Governador, quando apre- do que era então. Tinha ao que pare-

I
sentou-se@ capitilo d'a guarda com a ce naquelle ü,mp@ carceres fortes e

ordem de jJrisão' na cinta. Vaz Cami- segul'os, pois ahi eram guardados os

nha teve tempo de 12;nçar ao ouvido captivos de guerra epresos de esta-
de Estacio estas breves palavl'as: do.
-Não desespereis ! ... Até amanhã

talvez! ...

elle. Repassando os acontecimentos
O meninQ enxugava com os dedos as

elo dia, reflectia nas vicissitudes que I
"

1 b Ih
, .';- ag['lmas que os o 1108 de u avam;soifrel a seu plano ÜLo bem concerta-

e tl'nlla 1 s 'te ' - I o a',

'. (e'( a manila um so uç
.

do até ser afinal e completamente an-, '1' 't
.. , l,ouq ueJ ,l['- üe no pelo.

l1lqUllaclo. "

P 'II' b
' AVIstando-o) o cavallelro e-rgueu

areCla- le ISSO uma zom ana cru-
o braço e apontou para o castello do

Cotlviela-se l todos os socios
para comparecerem à secção
que se effectuaràhoje, para pos-

Em virtude de ordem do se da nov:;I directoria.

'exm. dr. govemador d0 Estado Por essa occasião haverà um

em officio de 25 do corrente pequeno copo d'agua.
mez, manda o cidadão inspec- Desterro, 3 de Outubro de ,
tor interino fazer publico que 11890.-0 secretario, Izidoro de

'

nesta repartição recebem-se pro- Avila. .
·

,
'

postas até o dia 11 de Outubro "

proximo vindouro aI horada tar­
de para a factura de uma ponte
de madeira corri encontros de
alvenaria, sobre a cachoeIra do
Thomé da Rocha nó municipio
de São Miguel e continuação
das obras ele uma estrada de
cargueiros entre o alto Bi­
guassú no mesmo municipio e a Antonio de Castro GandJ�a
linha das «Perdidas» na ex-Co-
lonia Angelina, corforme os or­

çamentos existentes neste The­
souro, organisados pelo cidadão
Engenheiro do Estado.

,

Outro sim) os cidadãos pro­
ponentes elevem cteclaral' que
se obrigam pela conservação
dasreferidas obras pelo tempo de
um anno sem OBUS para o Es.La­
do,
ThesourQ do Estado Fede­

ral de Santa Catharina, 27 de
Setembro de 1890.-02. c escrip­
tmario, Marciano fJonifacio
Soares.

mar, di"endo ao capiULo para disfar- ,Agora apenas surgem, e resurgen;:
çar esse movimento: '

nevoas do nlU_ndo pOhtlCO atravez
e escarneo. das contradlCçoes populares llllpl!e-

Mas era ,da melhor e mais fina a -E' ali que me levaes capitã.O? ... ! gnadas de um pouco de atmosphéra
" '

' _ b"" 1 ' cleLibe},té, Egalité et Fratei'nité!."
tempera dessa alma; e SI agora clava �Bleve o sa erelS. �espon(leu o Emfim .. , pelo meu tBlescopio ape-
de si e embrandecia

com"
o p,rimeir,'O \

oífteml qlle estava de Il:1aO lmmor, nas obs,'ervo profunda 110stalgia em

fogo, não tal'clava que sahísse mais tu;_lo" Mlos arf.)s e l!Qr sobretodaa
fC t

' ')
te. 1'a .

l'ija e admllàntina dessa primeíra prO-I ! on �m6a
,- , "

va.

I'

784:188$022

Telegrapho

CORREIO

EDITAES

Factura de uma ponte no

municipio de São Miguel e
continuação de uma estra­
da de cargueiros entre o al­
to BiguassÚ e a linha: das
«Perdidas. »

o secl'etario1
ClaLtdino C. do Cai"mo.

�

ANNUNCIOS

CarlHoepcke e 8ia.
Desterro

Sacão sobre as seguilltcd
praças: _

'

Hamburgo, Berlim" Londl'(;�?
Paris, Milano, Roma, r·enon.
Napoles, Lisboa, Porto, Nova
York, ,

ao cambio bancario do Riode
Janeiro. i'

Club Mão-Larga

FUMO SUPERIOH
A

NOARMAZEM
DE

Rua José Veiga n. 32

LICOR DE GUA,CO
FabricadDna C�dade di;!

Pelotas e approvada pel ("
Junta de Hygienedaquel·..
1e estado acaba de recebe"
o agente nesta cidade Ulllà
partida,

lI. S. da Veiga •

fJ



GAZETA DO SUL

RIM A I
DE I

algodão, brancas e creme
a

TORRE EIFFEL
chegaram para o

-ermari!)bo VILELLA

Nf, .:

REMEDIO PAULISTA
DE

ANTERO LEIVAS

. MILITÃO JOSE VILELLA

PHARMACEUTICO CHIMICO

Appro rada e auctorizada a venda 'pela ins­
pectoria geral de hygiene e premiada nas

duas primeiras exposições em que con­
correu, na preparatória do Rio de Ja­
neiro de 1888 e na universal de

Paris de 18R9.

.

que,' na oífícina Nocetí a

Rua José Veiga 72, .

Concerta-se Machinas de
Costura

<lESTERRO

Ve!)de-se em todas as drogarias
e pharmacias

DEPOSITO DO FABRICANTE

RUA DE SÃO PEDRe 82SABAO E VELAS 82
PRMEIRO ANDAR

Grande Fabrica 'í{_IO 'DE Jj\.NEI'í\_O
I UNICA

Material Superior' ,

BÔAS MACHINAS

, Pessoal habilitado Os attestados transcriptos, pelo valor de 1\\lus signa-
tarios são bastantes para o credito da efficacía daNECTANDRA

AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamos
de publicar muitos outros de clínicos e doentes desta capital e dos esta-

dos contederados.por não comportar o espaço deste annuncio,e achar-se gran­
de parte delles transcriptos nós prospectos que envolvem os vidros de nOS80S pre­

parados e temos distribuido avulsos.

DEPOSITO SEMPRE SORTIDO

RUA DO JOÃO PINTO N. 18

Preços cornmodos

Aprompta-se qualquer encommenda
BREVIDADE

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rina e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi­
das, a companhia Nova York-por íntermedio do
agente geral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUN A

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernaneles Martins «

João Henrique Teixeira «

Osc r ele Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

.Taacito Luiz Dias ele Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodiá Bessa « •

Dr. Francisco F. ·C. Varejão, magistrado .

Salustiano Soares da Silva, negociante
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . .' . .

IMARUHY (LAGUNA)

• . $10.000 dollar
$lQ.OOO
$ 5.000 «

$ 5.000 «

Si 5.000 «

:I; 5.000 «

:I; 5.000 «

:i; 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2,500 «

..

Antonio J� B. Capanema,

$; 8.000 «

s 6.000 «

s 5.000 «

$ 1.000. «

$ 5.000 "
. negociante
TUBA.1.tÃO

João J .: Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz BérnardodaSilva, negociante

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

. $ 4.0U(' r

....• $3000 �

• . • • . $ 2.500 "

s FiOO ».

$ 5.000 »

$ 5.000 h

$ 2.000 )'

$ 1.500 »

BLÚMENAU
Dr. Pedro Celestino F. ele Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante , . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba

CURITIBA,
José Celestino d'Olíveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.(,00
$ 2.50(,

PALMEIRA
João ele Araujo França, negociante i

Fi 001)
José Borges de M. Ribas , . . 3.000
Adalberto Aloys Scheser .. •...

"
2.000 �Manuel Pires dAraujo Vida Junior, pita:rrnacelltico $ 2.000 «

Dr. José Franco Grilo medico . . . . $ 1.000 «(

Para infnrmações, com os seguintes senhores rj
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & vil lerding , Itajahy; Luiz Â •

P. deMagalhães, Laguna: ,

o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
ar ;ua directoria incorpora a CD panhia

SI I COMMERC 10 C
Séde···Capital Federal dos Estados Unidos do Brasil

CA'PITAL . . . . . . 3 .ooo:ooo�ooo
Dividido em i a mil aceôes de duzentos mil réis

� .

A primeira entrada de dez por cento ou víute mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallcs nunca menores de 30 dias.
.

a I a···Ban.co con.structor do Brasil
A Companhia tempor fim:

1.' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4.- �dquirir por conta propr_ia ou de terceiro estabeleci- de cerea�s e outros generos depositados <lOS- armazéns da'em todos os ramos. mentos d esse genero de commercio. companhia, alfandega, trapIches ou a bordo de navios em via-
5' Montar um estabelecimento em grande. escala com apa-

gem, tomando os respect�vos seguros, e em geral fazer caução
ralhos aperfeiçoados de carga e descarga, sala apropriada para

e descontos de todos os títulos de reconhecida garantta.
exposição de amostras dos productos e reunião diária dos in te- 7. o Promover a propaganda da produção nacional e evitarressados no mesmo eommercio, creando assim a BOLSA DE quanto possível as rapidas oscillações do mercado e adoptar emCEREAES.

.

seus armazens o melhor systerna de pesos para todos os cereaes.

. .

6.' Fazer operações de cartei:a, rece?er dinheiro a praz?s ! 8. o Solicita� do governo o que convier á protecção da peque-

PrifiéIrãontaaeaafiIi1IstraUcdfiünacionaL
,

. �

B

�.' Auxiliar o melhoramento da producção de cereaes, a in­
ti( pustria de gordura, manteiga e outros generos, cujo productoI

po derà comprar e vender, por conta própria ou de terceiros.
.3.· Abrir credito em conta corrente a lavr�dores ou industri­

ae s que offereçam garantia, promovendo o credito das respecti­
vas marcas,

Con.selheiro fiscal'
DIRECTORIA EFFECTIVOS

I

. �omingos de Soula Guedes, presidente.
D I RECTO RES: Alvaro Carneiro Geralde•.
João Bernardo Lobato Pereira.

'

Dr. Eugenio Ferreira de Andrade.
A Subscripgão foi aberta no- Banco Constructor do Brasil

RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
PELq BANCO. CONSTRUCTOR DO

Conselheiro Francisco de Paula Mayrink.
Visconde de Assis Martins.
Dr. Eduardo Mendes Limoeiro.

SUPPLENTES
Procopio Jose dos '!teis.
José Manoel Navarro.
José Joaquim de Andrade Faceiro.

I

á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitrl
BRASIL- ....-VISCONDE DE ASSIS MARTINS, PRESIDENTE .

•



Tem em seu negocio, e que vende a preqos redusidoa, os seguintes artigos;' .

De fina escolha
::J ' Ku�g-tobacco

�e·lo·.� lu,ltim·O� "TTapore�
, Aromatico meioi'raco

..s:.-- .- � � V.
"

� I Tabac-blond

Challes pretos de 1c1, para

se-/
'ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c h ap e us

Fraco e delicioso

nh.'oras. . Padrões de zosto.
modernissimos para Senhoras e Capcral 'Brazil

L 1 1
� meninas, para todos os preços. Para cachimbo

I!1( as_co xas para cama.
. Lenços de seda pongi para Ohapeus á Jockci para Senhoras. Aymore

Leuços lã e seda para pescoço. I bolso, .

Dito « " « " algudão « « « «

O l' 1 1 d' n 1
Q melhor ao alcance de todos l

GT:>,AV:' 'rls '. I
Sobretudos modernos para ho-

« rgane IS c a n Ia» me 0,3 padr-õ-
.. �"l...'\. mens.

es para vestido Grande sortime,nto ,
E' 1 d " �

"
,

Lindos ternos tle-krrim o ele casemi- ele chapeus uacroriaes e es tran cei-

.

O (�ue la. e 1:,11;, lllouelllo e
ra superior, para meninos. Ceroulas' l'OS, pretos e de cô res, formas �10-1chic-> a « Príncipe el� Gal�es)) de cretone e algodão, especiaes bor- elernas, para homem.

Para dar 12J'0 e 13/'0 feito" lindo da.elas,. para homem. Capa.s impcr.·'- Chitas cretone superiores, escos- I

::a ::a sez as e TorrEifl'el .

I

sortimento. ll1I�VelS para homem. Camisas mero
. ,

G" ld "'. n O i v a s até IIlI,l110
e de mO�lm,? para homem. ,

Mor lQS espcciaes para forro.
rma a par a Melas de cor I'in as para menmas. Ditos «especialidade para camí-

21 $()üü uma. Visites de' idrilho preto.modernos sas»

LEQUIi'S ' para. senhoras. Rico sare- . l 1·' lb .

. ., '.' Lenços de seel,a pon�i para bols�. rete8.tos'.
imcn o c e a uns para

YanadI,ssImo sortimento e de Lindos ternos fantasia para mem-! E"pl"flcl' lo t· Q til
nos

.\ � lL SOSIl11vnO (e uvas

apurado g?st? .

C;rtinados de crochet para cama
de ��c�a e de, fio d'escossía ele todas

Lenços ue linho bordados para Challes de le, de côr val'iacto,sor I asLcoles PiaI a Senhoras.
.

11 oivas.

I
ti mente.

' II vas c e pellica branca fresqu i-
.

, . 1
-

1 nhas, para homens e Senhoras Len-
Manequins francezes. Tecidos modernos ". par roes c ,'s-

.J<!os de linho para b I
'

Ricosobjectos ele toilette lUl11bl'antes!paeavestIdos,mtltula-r Ditosdesccl�broÇo.: d.
A

.;" U

I
dos "Flol'es Catharinenses» e "Flo- ,', b i

ancos e e cores

para presentes. res ela Grecia». p� i,
A

o
>ç�., '

.

,

_

Capotas em fôrma de grinalda Colietes de m finos para homens. sob�f.l��r"e" de linho puro, padrões,

para senhora -la derniéremode Lindas fitas escossezas largas C
�. fi' 1

F· t d f t
.

d t dr, f' d d
asemlt'as ane as, p a d e Õ e s

I as e an aSla e o aS as para alXa, e se a pura. vistosos, proprios para a estaçi1o,
oôres e larguras. Watter-proofs de feltro e casemi-I para roupas de homem.

Estractos finos de Houbigant, ra, fantazia para senhoras. CaSelYllraS l1anellas, brancas e

Piver, Pinaud e ,L'Jbin. Rendas de côe Torre Eiffél. I azul-marlllhú «AmerIca'nas»

Pannos adamascados p a r a
Pulseiras de oueo modernas para Brocad� de lã. de côres e branco

senhoras c meninas. par:;t vestH.Io.
mesas.

•

Broches de ouro modernos para Cortes ele seda e de fusti10 pal'u
Meias ele Ht p.H:1 homens e senhoras. colletes.

í'enhoras. Completo sortimento ele sobretu- Damassé ue seda branco �special,
dos ele feltro e casemira para meni- propeiO para vestidos cle nOl va.

Véus pretos graneles de seda nos. Carteil'as especiaes de couro da

para viuvaso Cintos de couro para senhOl'as. Russia. '

fi
Fitas pretas 1l10del'l1as ele chama- Fichús de seda de ,côres

Tesouras nas para bordar. lote e chamalote e setim. Di'tos "poil ele cíleuvre de côres c

CORTINAS! :Meias fio escossia abertas compri pretos.
, . das para meninos.

,.
Deslull1bl'ante sortimento de fi-

De Etamine ele cores para Ja- Rendas pretas e de cores a Torre tas Escossezas, de todos as côres

nellas, é O que está mais em mo- Eiffel. e larguras, o que está mais na moela.

da Chapeus de sol ele' secb. para ho- Fitas, (le fantazia transparentes,
Renda,s ele côr finas. mem.

eleveras IlUdas.

Luvas denellica para homens Chapeus de sol ele seda finos de Tecielos de seda mOdernos para
l' côres proprios para Vel'�LO. vestlClos.

e 8el1horas. BeIli,"'llq,.. Q 'looclerIlas e de se!rre'·lo. L'n 1 11
-

1
.

1- .U �. "u 1 (a co cçao (e melas c e seu a

VOILS DE LÃ! I
Sort.imentos -de toalha.>. ele linho pretas e de côres para Senhora.

. _.. . pararosto. Ielem idem « « « algoclrto "

paraveStIclospaclroeSlllldISS1-/
Idem idem « « " turcas « « Idem idem « « :tIo d'escossia " «

mos. Iclemidem « « delinhopara mesa. Idem « seela pretas para homem

MERINÓS DE COR Idemidem « guardanaposcle1inho Um rico sortimento de colxas

• • A Idem idem « « algmllLo para chá brancas e de côres, ele vaeios teci-

supenor qualldade e cores Atoalhado de Unho para toalhas dos, proprios para enxoval ele casa-

bonitas. de mesa. menta.

rmarinho e

e�asé
modas

MARCA VEADO
,

ESPECIAL1DADES D:E FUMOS
EM

PACO TI NHOS

J: Klaes Cia. p'artecipão a�eu '

amIg'os e antiO'os freO'uezes!
'

acabão de est�belec�,u�a ·cqt:�
de

.
_

,c asa.
' comnllssoes f) consiO'nac6e

'

Corl!- .a longa pratica q'7lG t(:m
S.

hab1htados offerecem todas
e

vantagens a. seus committente�SFazem adIantamentos a vist
.

.

dos conhecimentos e facilità�todas as transações.
Propl'ietario da grande fa­

brica de FUMOS DA LUZ.

Ljl'í{_GO 'DO JA'íl'DI)\1 �U-
'BLICO 42. .

s. PAULO

lO

Alfandega
----.·;:--�.o.�·.-_·

A_'CASA DO COELHO

Caporal }'1ineiro
.

De excellente gosto
Semilla de Haüana

,

Especial R ia-Novo
Superior escolha

Goy'{)O

Imperial

Flor-fina

De bom paladar
Novo

Puro e apreciado

Fraco e saboroso
,

Gosto natural

'PO rnba
De 1.& ",ualidade

Ouro 'Preto
Gosto agradável

'Barbacena
Virgem superior

Endereço Telegraphieo ELA.ES
J. KLAES & c-

-----------__,-------

Chegou
Para a SELLARIA DO B.cIIlÃo a R

do Tiradentes na I (antiga rua da (,'1:
dêa):

4

Um grande sortimento de sellas
de couro de porco, bordadas e lhas
p�ra montarIa de horne-n (obra na­
cional o que ha de mais perfeito).

I
Na l1leslI!a Sellaría acha-se ln:

g�ande sor'timentn de serigoter., .,
rlgqt�s-sehns, bahús, cann astr,
colchões, malas para viagem, <'ache
mi branco de linho e d.e lan,' xerei
estampados e· bordados, collIeira
para carroça e carro e outros mui

lOS
artigos .

Aceita-se encommendas de .obras
ipelos preços mais modicas.

SELLARIA BEIRÃO

apatarii
ALLEMA

jlraxá
muito' forte

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

os MELHORES E MAIS ACREDI'fADOS ATE HOJE CONHEC t os SEM IlHE-

PARAÇÃÓ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAZ
•

Jose Franciso Correia C.

'1{IODE JjlNEII\O

CHARUTARIA

GFANDE

DE

Eu abaixo assignado participo a::

publico que abri uma sapataria á rU:1

de José Veiga N° 88, onde se faz Cul�

\ çil.Clos de todos os feitios, para ho.

:mens, senhoras e crianças.

IA BOTiNA DE OURO

J� Lange'

sito de
Roberto Scholz

CAMBORIU'
RUA TIRADENTES N.O 1 (antiga rua da LAPA)' Vende-se na villa do Garcia

emCamboriú, uma casa de mo-
Cadeiras americaDas de diversas qualidades,

radia magnifica com 40 palmos
de fren te e 55 de fundos perto

por ,preços baratissimos e cpegadas directarpeDte da Egreja: ,.
,

pelo ultimo paquete. ,� ,
:rendo armação para negocio

M b'l' d
.

d f b' J J' 'lI § e excellenteagua dentro da éosi�
.0 I las e vIme por pr�ços a a r�ca e. OlllVI e. � nha para lavar e beb

DIversas peças de moveIS de ma�lelra e VIme, que o com-i
er.

,

prador pode escolher a vontade. "

� A casa é nova, e de madeira,
. . . .

l'
coberta de telhas toda assoa-

Encarrega-se lambem de mandar VII' mobllIas de dIversas, lhada.
'

qualida_?es e pel�s. preços das fabrica.s. _

'. Trata-se com o proprietark,
Aluga0-se mobIlIas e outros moveIS e tambem compra0-se., Militão José Rebello n'aq uella

villa. Tambem se informa n'e8
UNICO DEPOSITO NESTA CAPITAL ta typographia.

MACIIINAS PAR_L� B_ENE}1'ICIAR CAFE'
ROO'AS O' AGUA

TURBINA

MOINHOS· DE pusA

DEBULHADORES, ETe.

Eogeopos de serra, l1)oeodas de

caDoa .

SEPARADORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

l\IACHINAS A VAPOR

PORTA""rnE�S E FIXAS

ALAMBiQUES
-_.�,-�-,_'_

, , LAVADORES

(,1I tleiri.l"; ll1ullilubul:>res para queirndr bUg,lÇO 0[1 CilSCil de café. Prel1sas hydraulrcas e bombas de lodos .os larnanh,)S Carnfliros hyllrauli�o:) para levil tll:l r dÓ:!1 \.1' ,I li, li.!;

!lhos eompld ,:-> rari:l t'.Irll1ha. Eng,)!lh03 cnmpleti)s pat'1 bén,'fii:l:lr arroz, Caladores, Evaporadores a vapor, �bchll1lSmi.) compldo para t(} fabt·ico do asm0iH, C\)['(',�iil � ,1 � s )[, 0,;1,:; b'J(t'

oha superiores' Oleo especial parll machinas.

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED
/.\UTORISADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE J.ANEIJE�O

SOBRADO 95 RUA DOOUVIDUR 95 SOBRADO
Jtío DilJAN.BJ1RO 114 @ llti RuadaSçu�cle. S�NrosRna:do Rua do Genei'al_ Ca'nxra. S. PAULO Rua do Commei·tti,14. NfilV-Y!;Htl( n. 96 Libertlj Sít,,,.ttt

jitíMPlNAS • .Rua Lidgerwood. TAUBATE Na Praça da .J!jstaçao COATRIGill ... Esc()ssia, S@li1WAllÁ. J(/;'I.. . �A.IX:i1 DO C�RRIJ'[fiI 1'17

DESC.i\..SO.r-\...DO RE5

E

�VENrrIJ-,ADOI::tES

DESPOLPADORES


